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CABRÙO
fîÀO Pailo  7 DE Abril de 1P07.

K

Este uuinero enceta o 3.“ trimestre do jornal, não 
era necessário dizel-o, nias é de estylo e de rigor.

Graças á bua estrella do «Cabrião», este trimestre 
abre-se no mesmo tempo em que abre-se a assembléa 

provincial.
Que pechinclia! Que m ina! Que riqueza!
Isto não quer dizer, que o «Cabrião» seja inimigo 

nato dos senhores representantes da provincial.
Santo Deos! muito pelo contrario, o «Cabrião» 

tem-nos a todos bem intimamente guardados no re­
cinto onde enthesoura suas mais cãras c preciosa.s af- 
feicões.i.no coração, ça va sans dire, n’essa arca sa­
grada (jue boia, como dizia um discipulo de Gango- 
ra, no mar tempestuozo da região do perycardio, le­
vando em seu bojo, e a salvamento, as aras santas do 
amdr, da dedicação, e da amizade.

Se alguma vez o «Cabrião» houver de cortar a 
a ])ontinlia da casaca a este ou aquelle vulto da tem­
porária provincial, hade fazel-o com muito mimo, 
muita delicadeza, e unicamente no proposito de pro- 
(■Rg-er a nro’.lncia contra os assalíÇ-e. vEia

Sobre esse assumpto, como sobre outros, o «Ca­
brião» promette manter o .seu jirogramma.

Como elle não é palrador nem imitador, delxá ‘de 
desenrolar agora um novo e variadíssimo cathalogo 
de promessas, como fazem deputados de todas as cô- 
res, e como tem feito os Caxias e outros papelões ao 
receberem o commando das forças em campanha.

Limita-se a prometter a continuação do plano que 
ha .seguido até o presente.

Espera que os paulistas irão senqire auganentando 
sua consideração e apreço pelo jornal, á proporção 
que mais e mais comprehenderem o seu merecimen­
to civilisador, quer pelo lado litterario, quer pelo 
lado artistico, quer pelo social.

Ha ahi quem negue a influencia salutar actual- 
mente exercida pelo jornal nos centros mais consi­
derados da provincia ?

E na corte e em qualquer outro ponto do império 
ha alguém que não reconheça a honroza posição que

tem elle adquirido, e a lisongeira idéa que, por elle, 
se forma da provincia de S. Paulo ?

O «Cabrião» gloria-se de dizel-o sem rebuço- é 
um orgam da imprensa paulistana que engrandece 
aos olhos de todos o espirito publico da provincia ; 
é para ella uma publica demonstração de seu adian- 
tamento e progresso.

ls'’este sentido, é força reconhecer que os paulistas f  
devem um interessante serviço ao jo rn a l; e que este, j?, 
em consequência, tem direito ã suacoadjuvaçãofran- I: 

ca e leal. |lj
Embora seja essa coadjuvação um favor, é um favor 

merecido e justo: um favor que honra tanto a quem
0 recebe como a quem 0 faz.

i ^ o c î i ' O t a s

d o s

I » í i d r * e s  d a  O o m p a n l i i a  d o  

. J O i í U S .

C APITU LO  X I I

yCAES ae rfxo DE c o n se r va r , E QCAES HÃO DE SLR 

ATTKNDinoS NA COMPANHIA.

Ilão de ser estes os mais dextrosoperários, convém 
a saber : aquelles que muito tem promovido o bem 
temporal e espiritual da Companhia, e estes são pela 
maior parte os confessores dos Principes e grandes 
da Eepublica, e de viuvas opulentas ; os prégadores, 
e todos aquelles que forem sabedores destes segredos 
e maximas. Os que não tem forças physicas ; e os 
que são já  de muita idade, hão de ser tratados segun­
do 0 bem temporal, attendendo aos bons serviços que 
prestaram á Companhia ; c como estes sempre hão de 
estar permanentes nos collegios, são muito a propo­
sito para dizerem aos superiores os defeitos que ob­
servam nos domésticos ; mas nunca serão expellidos 
da Companhia, para que delles não se murmure.

Demais, serão fomentados e attendidos, os que 
excedem em engenho, nobreza, ou riqueza, e com 
especialidade se tem amigos, ou cousanguineos na

^SHSSHSHsasasHSHsesHsaEHs HsssasssHsasasasHsasasssHSHSHsasases ssasasssasHSHsasHSHSEsasHsas a



CABRIAO
I ‘  ■ :̂ 11

5ESE 5H5HES5H 52 525252525252(255252525252 525^5252 525252525252 5252S252525252525252A
>-H Commnhin ! ft Tniiitn iTuii« sft ftile« ta»! mCompanhia ; e muito mais se elles tem, e mostram 

siiicero aifecto á Companhia ; estes podem ser envia­
dos á Roma, e ás mais celebres universidades, a exa­
minarem e estudarem. Na provincia serão estes pro­
movidos com particular affecto ao favor dos professo­
res, e mestres das Faculdades, até que cedam os 
seus bens á Companhia, e nada se lhe negue ; porém 
em fazendo a cessão dos bens, serão mortilicados 
como os mais, conservaudo-se sempre algum respei­
to, em attencão ao passado. ïambem fará o supe­
rior especial caso d’aquelles q>ie tenham concorrido 
com seus afliig-os para a entrada dos mancelios na 
Companhia; porquanto, se elles não professarem, 
conceda-se-lhes poucas indulgências, para que não 

j aconteça de tornar atraz, o que trouxeram á Compa- 
■■ nhia, e estes por causa dos outros, queiram sahir 

jiara fora da Companhia.

i
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O CHIO DOS CAEROS.— Os carrciros em massa, re­
presentaram contra a postura que prohibo o chio dos 
carros de eixo movei; a razão que allegam contra o 
acto da Illustrissima, é não haver sabão ou graxa 
qtie chegue para uutar todos os eixos. Os homens 
temoni afvulnar-secomoomolhnntvpoatui-ti, e quorom 
que a musica continue para delicias de muitos ouvi­
dos já  desacostumados com a chiadeira. LMzcm que 
toda a opposição partio da terra dos palmitos, onde 
ha gente de dar e tomar. Lá se avenham

T iieatho DE S. .)osÉ.~Representou-se no passa­
do domingo a «Hi.storia do uma moça rica», peca 
digna de ver-se pelo bem escripto e delineado de al­
guns dos seus lances. A sra. D. Adelaide represen­
tou o papel de «Revolta» magistralmente. Houve­
ram lances tão bellos, tão cheios de vida, tão impreg­
nados de sentimento, que arrancaram frenéticas pal­
mas aos expectadores. A  sra. I). Adelaide realisou 
perfeitaniente o typo que o autor sonhou ; não 6 pos­
sível dezejar mais graça, mais vigor, mais natura­
lidade nos diversos episodios em que «Revolta» fig*u-

la, ao passo que o drama vai como se desdobrando no 
scenario.

Os ajiplausos que lhe tributou o publico, foram 
justos e merecidos

Os demais actores foram bem em seus papeis, ex- 
cepçao feita d’aquclles cpie a platéa distinguio com 
alguns applausos mais «estrepitosos».

P ahkd.ão do Carmo.— Consta que foram dadas as 
necessárias providencias para que o iiaredão do Car­
mo, padrao do deleixo c abandono com que se tratam 

as cousas nesta terra, seja alinal concluído, arbori­
zando-se o largo do Carmo, que dest’arte será con-, 
vertido em um excellente ponto de reunião, doini- 
nan.lo o magestozo panorama que d’ali .se descor­
tina.

Ainda bem!

D iár io .— Este jornal, que podia prestar bons ser- 
I iços á provincia, se passasse á mãos desinteressadas 
e independentes do es;nrito mesquinho de um parti­
do, vai ficar pertencendo ostensiva e diroctaraenteaos 
jesuítas, segundo ouvimos de pessoas que tem razão 
para sabel-o.

Quem comprehende o quanto 6 perniciosa a civili- 
sação áo paiz e sobre tudo ao sou futuro, a influencia 
do veneno jesuitico, deve sem duvida lastimar seme­
lhante fiicto, se elle realisar-se como afiirmam.

E.sciioi.a DE TIRO.— .-V quc foi montada no Campo 
dos Curros tem aproveitado muito aos guardas e re­
crutas destinados á guerra.

Con.sta que todos os dias são ali fuzilados tres ou 
quatro paraguayos de algodão, que servem de alvo 
ás pontarias; e que os atiradores mostram sempre 
decidida valentia e inalterável sangue-frio em pre­
sença d’aquelles simulacros de inimigos.

Educados assim, os soldados que ahi exercitam-se 
em poucos dias transformar-se-hão cm verdadeiros 
leõe.s.
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— Precizão de purg-antes. Antes d’isso não pcsso 
decidir-me sobre o assalto.

s #?

Predzain de sabão. Scm isso não posso decidir-nie.

/
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I • ' ’'■'! catnijineiros enri<[uessein o municipio coin o trabalho agrícola , esse malévolo precursor
do jezmtisinc jirccura empobrecer o espirito da jiopulacâo com o beatcrio anaclironicoe estúpido, que servo 
u ]iicaiu6utc pani -iiatiU* o proyre^so luiscentc do iuu*ar. •



— Coi.n tudos os diabos! se isto se chama 
aceio |)iiblico, não sei o (jue os fiseaes denonii- 
Hão porcaria !..

Duo licença que eu passe ! Como os fiseaes TOnnittem 
que ttomeis conta das i-uas. vejo-me obrigado a pedir-vos 
este grande obséquio. *

»•-m e ' 8-''ande, que tenlio medo de afo- Não gasto dés tostões na Sereia, nem corro o

■ssainente para salval-o- ®
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P k aç a  do MERCADO.— Dizciii quc o regulameuto 
d’e.ste edifício está a muito tempo nas mãos de s. ex., 
que até agora ainda não pôde approval-o.

Os repolhos e batatas devem merecer de s. ex. a 
mesma importância que os designados da guarda 
nacional.

K ’ pena q\ie assim se vexe o commercio, que tem 
de lucrar horrorosamente com a aliertura da 1'raca.

lísTRADA DF. FERRO.— Porque será que se obriga 

os passageiros da via ferrea a pararem nas estacões 
intermediarias mais de um (pmrto d’hora, sô para 
que se chegue ás terminaes á hora marcada ? Será 
luxo ou amolação ?

Respondam os sahios.

. XüTiciA EMPORTANTE.— Cousta que o general (pie 
aos cinco aiuios foi cadete, pedio mais 10 mil homens 
ao governo. Consta que não tendo o governo d'on­
de tirar mais gente, mandou que se encommenda.sse 
uma porção de soldados na fabrica da aldêa de S. .Mi­
guel, e em outras aproiiriadas para o lim.

Ao menos não nos faltam recursos.

1 P e., ;í ;a ii.l.iiaTRtDA.— .lá sevé  out̂  trata-se 4’a-
y :íw.o1i.* Oneln <<,í,U!iTí:* actuul lU îdOÍDICíl.
j Eis 0 que ha sobre e lla ;
] Alguu.s acadêmicos, talvez uma duzia apenas, de- 
j ram na balda de perturbar os expe(;taculos— com di- 
I terios grosseiros e sensaborões— atirando estalos 
I desde o começo das representações até o fim gru- 
I nhindo como porco— latindo— cantando como gallo 
[ e fazendo um berreiro somente proprio de crianco- 
! Ias, ou antes de moleques malcreados.

E que fim asnatico é o seu !

Raldos de matéria para mostrar espirito, eugorgi- 
tados de feeminensismo , sem outro meio de attrahir 
sobre si a attenção publica, entendem que ifaquillo 
vae um «brilharetur» de todos os diabos, e que os 
caipiras de 8. Paulo não tem mais nada que fazer 
senão admirar tão portentosos projectinhos de minis­
tros, alguns dos quacs já  tem a subida honra de per- 

, tencer A cohorte «illustre» dos moços fidalgos.

O que é que faz a policia ?
Pois ella não tem direito de completar a educação 

dos que sabem ser tõlos unicamente?
Pois ella não tem obrigação de manter o respeito 

devido ao publico não <ullustrado»‘que frequenta o 
theatro?

Moça.s Cau vai.ievs.— Do interior referem o se- nJ 
guinte: Os .santos Barbados de Itú filaram de 25 a m 
30 contos de umas solteironas já maduras, que por ^  
morte de pae e mãe viviam juntas e sobre si. En- (m 
gambelaram-nas e atterraram-nas com as lamurias,^ .̂ Ci 
do coiifissionario, tiraram-lhes os cobres e fizeram Cí 
que se mette.ssem no «Conventinho», que é luga?" 
santo, e muito chegado as regiões celestes, para onde ^  
tem ellas de ir, em razão da santa esmola que fize- m 
ram aos desinteressados jesuitas. m

Quando ficará a proviucia livre de semelhante ^  
praga ? m

Paiu.o Jceifn — Este portentoso violinista, conhe­
cido e considerado na Europa e nas duas Americas, 
falleceu ã bordo de um navio, em viagem da Ilha 
Mauricia. segundo referem os últimos jornaes da 
CórtiE

E ’ uma ■̂el̂ bl ininiersa e irrepi-v imuid;
das artes, que admirava n eile 'im ■ alma' inspirada', 
unia verdadeira maravdici cómv, instruinentista e, 
musico.

Uma lag'rima ao moço immortal, que valia mais 
que os reis e os grandes da terra, porque tinha na 
fronte a coròa da verdadeira realeza, a coroa do gê ­
n io !...

N oticias importantes.— Consta de Montevideo o 
seguinte :

8ahio o K.ArinosD...voltou o «Arinos»...quebrou o 
eixo 0 «.Arinos»...concertou-se.. tornou a .sahir... ' 
voltou de novo...coii.sta que saliirá brevemente... 
levando noticias importantes.

lí<r
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N o tic ias  da  o i e e iía .— 0  «Diário official» dá o 
seguinte telegraiiinia, recedido á ultima hora de 
Porto-Alegre :

— Consta que o Marquez de Caxias eoniiiiunicou 
ao governo— que já não ha falta de uin só hotão nas 
fardas dos soldados do exercito que tem ás suas or­
dens, e que, em virtude d’isto, em poucos mezes, da­
ria batalha decisiva aos inimigos.

A ’ QUEM TOCA.— No escriptorio do «Cabrião» estão 
duas paginas de um pasquim destinado, ao que pa­
rece, a ser publicado no «Diário».

Foi achado na rua, e está escripto por lettra de 
pessoa da capital, muito conhecida, e tem por titulo 
— Recrutas de Brotas.

Kntrega-se unicamente ao autor.

I). A d h l .vidk  A m a u a i..— No dia 10 do corrente faz 
beneficio com o drama— «Gasjiar Hauser»— esta exi­
mia artista.

Vão vel-a e dar-lhe palmas e flores. E ’ um tribu­
to devido á seu geiiio.

/

Não te lembras dessas rioites, 
Cheias de doce harmonia, 
Quando na selva batia 
O vento em brandos açoites ? 
Quando teu corpo tremia. 
Teu olhar se enlanguecia 
Morrendo nos olhos meus ?
A i ! déste-me um mal eterno, 
Por teus risos tive o inferno. 
Por te amar descri de Deus!

Na fronte cór de acucena. 
Tinhas as sombras de amor, 
Mas eras como essa flor 
Cujo perfume envenena!...

lím teus sediictores laço.s 
Em teus lascivos abraços 
Descorei a mocidade!...
^̂ e um sonho n’alma viceja.
E' como a aurora ([ue alveja 
Envolta na tempestade!...

Gastei a vida por ti 
E as crenças de um tempo ameno, 
Mas hoje sinto o veneno 
Que nos teus lábiossorvi!...
Na primavera das flores 
No doce nr dos amores 
Da velhice teniio a calma I 
Fui em teus lábios de rosa 
Como a doida mariposa 
Requeimar as azas d’alm a!

Em negra noite de inverno,
Quando eu vagava sosinho 
Como um fantasma do inferno.... 
.Vmei-te!...— Amar foi morrer!
Foi .sonhar e padecer...
Foi a iimocencia vender 
Ao espirito do m al!
Fui como a estrella brilhante 
Que andando no espaço errante.
Vai cahir n’um tremcdal!

E s a nuvem tenebrosa 
Que meu céo escureceste,
E ’s a lava que correste 
Por minha granja viçosa!
O pranto da madrugada,
A viração perfumada,
Fazem a flor vicejar,
Mas nem o gozo de um’hTra 
Nem as lembranças de ouFrora 
Mc poderão levantar!

F ag u nd es  V a r e l l a .

■HSí

Lytliütypo de II. Schroeder.

►5HaS2SHSaSHS25SS HSaSESHSHSHSasaSHSHSHSESHSESHSHSHSHSHSHBHS ES HSESE5HSHSH5PSHSH5ESHSES dSHSSHu
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— Kix iiqni um tl.uatnuho multo proprio par.i <i pl ite-i .ciilustra la» .Io S. Paulo : na Fairoj-a uza-?e n»ra 
(1 ivertir civant;as- O diroctordestoó o sr. Mattos. . i-
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illustres membros dá associaefio —  Le jeu de paume ■ 
annunciaramaopnbhco O comeeo do :3.» trimestre do meu jornal.

■ a tistrondo.sa ovaeâo eonnpie



y . —

m ■’ .'I

- f

218 CABHIAO

t5E52525£5ES25E5HSH525H5H5îS25B5HbdSEt.S2bd525H5HSH5ï5H5ZS25HSH5H5H5H5H5H5H5H5H5?525H52&da5J Í

CABIilAO
SâoPaulo 14 DE Abril de 18G7.

0  oCabrião» não tem esi)aro sufficiente para nar­
rar todas as scenas burlescas ou tragicas, épicas ou 
ridicmlas que enchem a semana finda.

Kem isto 6 necessário, porque, afinal de contas, o 
l)ublico paulistano as conhece, e a imprensa diana 
da terra d'ellas tem-se occupado, embora succinta e 

ligeiramente.
A primeira ordem de factos foi a que deu-se no do­

mingo passado, no theatro e fora do theatro. I)c  
um lado contendas theatraes entre acadêmicos e não 
acadêmicos, por motivos de desencontro de opiniões 
sobre applausos e pateadas aos actores. De outro 
lado, excitação nervosa, desarrasoada, ridicula, assal- 
vajada, e descommunal de um grupo acadêmico, as­
sociado sob o titido— Le jeu de paume— no proposi- 
to de acabar a casta ao «Cabrião», porque este disse­
ra algumas verdades nuas e cryãs á respeito da tur­
bulência de uma duzia dos da classe : verdades que o 
proprio grupo acadêmico incu^ibio-se de provar e 
demonstrar com as algazarras, pedrada^, insultos, e 
quejandas delicadezas que realisou no theatro, na 

"ruu Ao Jogo da Boia, e em muitos 'outios powt-.s d;, 
cidade, na noute do referido domingo.

A  segunda serie de fados é a que deu-se vfi ulti- 
tima quarta-feira ; luta de applausos e pateadas no 
theatro entre acadêmicos e não acadêmicos : marcha 
triumphal dos primeiros, reunidos em massa, pelas 
ruas da cidade : e cm consequência um sarilho algum 
tanto crespo entre elles c seus antagonistas, quasi ao 
chegarem ao pateo do Uosario.

Em tudo isto os acadêmicos foram— acadêmicos, os 
não acadêmicos foram— não acadêmicos, os crianço­
las— criançolas, os moleques— moleques, etc. etc.

Só não esteve em seus eixos a policia.
Só a policia não foi— policia.
Devendo ser fonte de ordem, garantia de segu­

rança individual e tranquillidade publica, foi uma 
cousa sem nome ■ cahos incong’ruente de incúria, im­
potência, parcialidade, apatrocinamento indevido, 
arbitrariedade, violência contra os fracos, fraqueza

contra os fortes, e luminosa demonstração de que—  
a corrupção cabe de cima para baixo como um orva­
lho, segundo disse alguém-

Este jornal, no desempenho de sua tarefa, não tem 
outro remedio se não fechar carranca, e mui seria­
mente protestar em nome da segurança e do interes­
se publico e geral, contra tão descommunal estado de 

cousas em tal sentido.
A  capital c a provincia merecera pela sua impor­

tância e pelo respeito devido aos interesses e direitos 
de seus habitantes, uma administração policial con- 
cienciosa, illustrada, independente, activa, ampla, 
desembaraçada, moralisadora, respeitável e respei­

tada.
E ’ preciso que a presidência tenha pena de seus 

administrados : é preciso que communique o que é a 
verdade ao governo central para que este mande o 
necessário remedio ao mal tamanho.

Por sua parte, o «Cabrião» vac organisar um abai­
xo assignado em regra para leval-o á consideração do 

poder geral.

I i i s t r * u . O f^ 5 c > o s  S o e i ' o l a s

d o s
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J  O i í t l S .

C A P ITU LO  X II I

Como se h.ão de escolher os .mancebos para
REM ADMITTIDOS N.A COMPANHIA, E DO MODO 

DE SE CONSERVAREM.

Cora summa prudência, se hão de escolher os man-'ií
cebos de bom engenho, formosos, e nobres por gera­
ção, e ao menos em algumas destas cousas excelleu-

À
l í

tes ; e para que com mais facilidade sejam attrahidos 
ás nossas instituições, hão de ser elles prevenidos 
com especial affecto ao tempo das escolas, e de quan­
to será do agrado de Deos se algum delles, ou al­
guns, se congregarem á instituição; e de todas as

qSSHSSSasaSHSaSHS ab2SB5a52S2SHSaSH5a5a5HSHSESHSH5asaSHS2SH5HS BSaSHSHSBSHSPbHSHSHSHSaSSSaSS^-
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que é seu filho. Di.scorram tambein, havendo occa- 
zião, pelo collegio, que muitas vezes pa.ssam o tempo 
ern recreações, a fim de que pouco e pouco se fami­
liarizem com os nossos ; porém não seja de modo tal 
que a muita commumcação seja a causa de menos 
apreço.

Não se admitta que seja castigado pelos mestres, 
nem postos pela mesma ordem com outros discípulos; 
mas serão obrigados com dadivas pequenas, e alguns 
privilégios conforme suas idades, e serão principal­
mente animados com praticas esj)irituaes. Deve-se 
(lar muitas vezes a entender, que llie vem isto por 
inspiração Divina como escollndos para a Companhia 
entretanto que frequentam as escolas.

Serão atterrados com ameaças de condemnação 
eterna, se elles não obedecerem ã vocação Divina. 
Sc j)or instancias entrarem na Companhia, demore- 
se a sua entrada em quanto não se mostrarem affec- 
tos ; mas se derem a perceber que querem mudar-se. 
logo no mesmo instante seja fomentado por todos os 
modos para o não fazerem.

Admoeste-se-lhe com ellicacia, que a nenhum fa­
miliar seu, nem a seus paes declare a sua vocacão, 
antes de estarem admittidos na Companhia; porque 
se vier alguma tenta(jão de voltarem atraz, ficarão 

elles cgmt 
cidS'porm
fln Vívoção, e então íserão confosgades, .. 

muito mais, se a tentaçao for no noviciado, ou (lepois 
de terem feito os votos simides.

Porém, porque ha grandíssima difflculdadc em at- 
trahir os filhos dos grandes c nobres senadores, do 
tempo cm que estão com seus paes, que os induzam 
ã que lhes succedam nos olficios, ou nos morgados • 
hade-se-lhe procurar persuadir (será melhor se for 
por via dos amigos dos paes) para que os ponham em 
outras províncias e universidades remotas, nas quaes 
gabem a excellencia dos professores, (conseguindo 
isto) farão log’o aviso aos Prelados, e Superiores da 
qualidade e condi(ção dos taes, para que os conciliem 
e tragam com mais facilidade e certeza ao afTecto da 
Companhia.

Quando chegarem a idade mais crescida, serão in- 
dtizidos a fazer alguns exercícios esj)irituaes; pois 
que por este meio tem produzido muito bom successo

bem, tanto elles cgmo a Companhia ; e se esta tenta­
ção for vencidg'pôrmles, terão sempre oceasião de se

oe também occori'er as suas perturbações, segundo a 
condição e qualidade da pessoa, ajunt.ando-se demons­
trações e particularidades do mão successo das rique­
zas. para que não desjirezem o hem da vocacão sob 
jiena de incorrerem em condíMnnação eterna.

i'I para que os paes conde.scendam com mais facili­
dade aos (lezejos de seus filhos, (pie tem de entrar na 
Companhia, se lhes dè a entender, a excellencia dos 
nossos e.rtatutos em comparação aos das outras reli­
giões ; e (pie por elles se tem florecido na doutrina,

inteireza, e estima(;ão entre todos, e (la honra e ap- 
plauso universal que se dá á Companhia, desde o 
maior até o mais pequeno indivíduo ; c relate-se o 
numero dos Principes e grandes, que com muita 
quietaçao da Companhia de .lesus viveram e morre­
ram, e ainda hoje vivem em socego.

Mostre-se-lhe. o quanto é agradavel a Deos, que os 
mancebos se dedi(juem a Elle com submissão, priu- 
cipalrnente na Companhia de .Jesus seu 1' îlho, e quão 
bem e.stá ao varao levar ao ju go do Senhor, desde sua 
adolescência : porém se os paes repararem na tenra 
idade dos .seus filhos, declare-se-lhe a facilidade do 
nosso instituto, que fora da observância dos très vo­
tos, não tom outra cousa de mortificação ; e o que 
mais se deverá ponderar-lhe, que nenhuma lei nossa 
obriga a peceado mortal, e nem mesmo venial.

< ^ a x e m i í a .

Pbecf.s.— O (tCahriãoo encetou o sou terceiro tri­
mestre de um modo um pouco tempestuoso. .Afim 
de que a tempe-stade se acalme, cuidam os jesuítas 
de fazer preces ao céo, pagando assim o mal que o 
«Cabrião» lhes faz, com o bem que practicam! E 
ainda ha quem se atreva a tallar de taes alminhas!

PAREn.ío DO Carmo .— Corre como certo que as pe­
dras arrancadas da rua do «Jogo da Bola» para a 
construcção da barricada 7 de Abril, vão ser apro­
veitadas para a concluzão das obras do paredão do 
Carmo. Ha males que vem para bem.

HBSHsesasHSHSHsasHSHsasHsasHsasasHsssasHsasasHsasHSHSHSHsasHsasHsasHSHsasHSHSHsssHEasssHsl
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KniUlcma policial
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— Parece-me que ha grande pancadaria.... 
— Então, apitemos.

Se as patrulhas servem unicamente para api­
tar, pódem ser perfeitamentc sulj.stituiilas por pa­
trulhas de grilos.

1



— Senhores, Petrus in cunctis do jormilisino, redactor de centenas de —  Pirylainpos— Aracoya- 
has —  Meteoros —  Lidadores— Tu pys— Tupynamhás— íc & , enceto lioje a |aií)lic,ação d’este novo 
jornal, contando coin vossas assigiiaturas, e coin vossos i-ohres!

— Viva !., apoiado !... inuito hem! ajioiadissimos!...
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Seglro .— O aCabrião» teudo de por-se no seguro 
contra os perturbadores da ordem publica, propõe-se 
á fazer breveinente uina viagem á eòrte, pela simples 
razão, de que aqui não ha das taes companhias, ha­
vendo entretanto cousinhas muito melhores. Offe- 
rece-se pois aos seus leitores para o que puder pres­
tar. Nada de ceremonias.

7 DK A buil.— N o dia 7 do corrente foi o anniver- 
sario da abdicação de Pedro 1 ; felizmente tão grande 
successo não deixou de ser coinmemorado, ainda que 
de um modo burlesco. Uma porção de jovens que­
rendo fazer o «cCabrião» abdicar na pessoa do «Pipe- 
le t», não lembrand'>-se de que o estrangeiro uatura- 
lisado não pode succeder no throno do Brasil; assen­
tou de fazer uma revoluçãoslnha, muito parecida 
com a que por ahi chamam «agua-suja». O certo 
é, que as forças .«Cabrionicas» venceram as força.s re­
beldes que tiveram de recolher-se á quartéis, depois 
dc se terem prestado soílrivelmeute. E ’ mais um 
facto que a historia hade registrar.

casas.

[g Providencias k  tempo.— A  exm .' policia acaba 
[{] de providenciar para que se repita a «brincadeira» da 
[Q noite de 7 e 10 de Abril, pela razão de que tem nis- 
ffl. -SI', muito gosto, e ó permittida toda a algazarra e 
QJ tumulto que perturbe a tranquillidade dos especta- 
W dores no theatro e o socego dos particulare.s em suas

O facto de insultar uma familia em seu lar, ape­
drejar qualquer individuo ou habitação, deve, se­
gundo a vontade da policia, ser considerado como a 
cousa mais licita deste mundo. O contrario seria 
attentatono das leis, dos bons costumes, e da civili- 

sação do povo.
Quanto ao disposto no Regulamento do theatro e 

no Codigo Criminal, são futilidades que o bom senso 
da policia acaba de revogar. PI ella que o fez é porque 
0 podia fazer.

A-vista disto, olhando para o povo confiado á tão 
bons patronos, só diremos satisfeitos com a nossa 
sorte:— Muito bem !

CoM.ME.MOHAçÃO.— Com as.seutimeuto da exm.“ 
chefança foi commemorado no dia 10 do corrente 
com tiros e cacetadas na rua do Rosario, o anuiversa- 
rio do glorioso combate da Ilha de Carvalho, em que 
0 7.° de Voluntários Paulistas escreveu uma das pa­
ginas mais brilhantes da actual campanha !

Viva a chefança policial !

Quadros vivos.— A companhia Keller que na re­
presentação dos celebres «Quadros vivos», tem co­
lhido innumeravcis applauses pelo inundo civilisado, 
acha-se nesta boa terra, disposta a entreter o publico 
com os seus admiráveis trabalhos. O publico deve 
correr á admiral-a, se a policia nisso consentir.

Drama-traoico.— Teve lugar na semana iluda a 
representação de um drama-tragico, coiupletamente 
visado e approvado pela policia. O l .°  acto repre­
sentou-se no Jogo da Bola, o 2.” na rua do Ro.sario, 
e o 3.“ dizem que terá lugar no Seminário. Episcopal. 
Se este 3.* acto realisar-se, então sim, o «Cabrião» 
não poderá deixar-se ficar mudo e quedo, e também 
porá as menguinhas de fóra.

Autoridades subai.tern.as.— Consta que algu­
mas autoridades policiaes subalternas pediram de­
missão de seus cargos, por não quererem estar sob 
as ordens da exm .“ chefança, que ultimamente tem 
desempenhado um papel muito importante e digno 
do eternas luminárias.

Adelaide .̂ .maral.— No seu beneficio, realisado 
na quarta-feira, esta magnifica artista dramatica 
mostrou o que é, e o que vale o seu talento na exe­
cução do característico e importante papel de— Gas­
par Hauser— protogonista do drama deste nome es- 
cripto por Anicet Bourgeois.

E ’ necessário ver-se tão brilhante trabalho para
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comprehender-se a altura á que póde chegar a exi­
mia artista.

f S o m i i i a r l o  l i i ^ i s o o p a l .

Na 11.“ caderneta do «Archive Pittoresco», serna- 
nario illustrado, que sc publica em Portugal, encon­
tra-se o veridico e interessante artigo que abaixo 
transcrevemos, e para o qual chamamos a attenção 
dos paulistas.

« Não sei se o finado bispo de S. Paulo 1). Antonio 
Joaquim de Mello, era um varão .«abio e illustrado;
0 que sei é que era um prelado que tentou instruir o 
clero da sua diocese, e aflfastar da vida reprehensivel 
em que vivia a maior parte dos que parochiavam 
igrejas.

« Ahi estão Seminário Episcopal, fundação delle, 
que não só attesta o que disse, mas também serve de 
eterno padrão de gloria ao seu digno fundador.

« No que o illustre prelado paulistano andou mal, 
porventura na melhor boa fé, foi em deixar como 
condição expressa no testamento, que os reverendos 
padres barbadinhos (italianos e francezes) continua­
riam a ser os professores e directores do seminário.
> -íi^Q.LRrande a fama que o seminário adquiriu, 
mas, desde que se finou o seu illustre fundador, a 
direcção d’aquelle estabelecimento mudou inteira- 
nicntc de rumo.

« A ’ abnegação, ao desinteresse e á boa ordem, se­
guiram-se a cubiça do lucro, o egoismo, a inveja de 
idênticos institutos, a relaxação e o fanatismo com o 
seu cortejo de hypocrisias e dissimulações.

« As aulas não tem hoje a frequência de alumnos 
que tinham antigamente : e porque V E ’ facil expli- 
cal-o. Quem visitar as aulas, osdormitorios, e qual­
quer outra parte do seminário onde se encontrem os 
alumnos menores, reconhecerá que a ordem, a serie­
dade, o zelo e até a hygiene, dcsappareceram de tal 
estabelecimento.

« Pareceram cm demasia carregadas as córes des­
te quadro, mas não são.

« As pobres crianças mostram, no descoramento
j da cutis e no desalinho das vestes, a falta absoluta Lythotypo de H. Pchroeder.

HHSHSe52SaSa52SaSHSESH£BSH5£52SH5HSa52SHSaSaSa5eSHSa5HSHSaSHSH5aseSHS252SaSH5HSaSE5aSH5H50

de cuidado e vigilância paternaes, que devem reinar 
nos estabelecimentos de instrucção.

« Se formos ao semijiario á hora do jantar dos alum­
nos, veremos que o serviço d’estes não póde ser mais 
parco; mas se, pelo contraião, nos dirigirmos á meza 
dos reverendos lazaristas, ob.servaremos como é opí­
para a refeição (jue se lhes serve ! Contraste singu­
laríssimo, e que em nada cede aos lautos banquetes 
em que engordavam os antigos e humildes bernar- 
dos!

« Perdoe-se-me o desafogo, mas sinceramente con­
fesso que precisava d’elle. E talvez que sirva de 
corrective!

« ü nosso illustrado comprovinciano, osr. dr. Fal­
cão Filho, no artigo que no vol. V I deíste semanario, 
a pag. 266, escreveu acerca do seminário, acompa­
nhando a gravura que então se publicou, expressou- 
se deste modo:

« Será conveniente a direcção moral e religiosa 
que n’este seminário se dá aos tlumnos ?

« Tem sido o ensino dirigido com critério, prégan- 
do-se 0 verdadeiro sentimento da religião sem os ex- 
ces.sos do fanatismo ?

« Preparam-se ahi as almas com os verdadeiros do­
tes moraes, ou estragam-nas, abriiivio-lhes ulceras 
com o veneno da hypocrisia e da dissimulação?

« Tolera a paciência, admittem os interesses do es­
tado, (jue a educação religiosa e secular esteja, como 
abi acontece, completamente independente da v ig i­
lância e fiscalisação civil ?

« Deve 0 poder temporal parar diante das jwrtas 
desse edifício, como diante de muralhas de bronze, 
onde não pode penetrar para ver se o espirito da mo­
cidade vac desnorteado ?

8 Bão questões estos que a imprensa do meu paiz 
tem discutido, e sobre que tem chamado a attenção 
do governo. Aqui não é o lugar proprio de eluci- 
dal-as. »

S. Paulo— Setembro de 1866.

A. F.
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CABRIAO
S io  Paulo 15 de Setembeo de 1867.

Estamos arranjados !
Ein relação á guerra estâ determinado que não 

ha meio de chegar a um fim senão por meio de paz 

vergou hoza.
Ü governo reconhece:— que a esquadra encoura- 

çada é inútil:— que o exercito de terra não pódee não 
deve affrontar as estacadas e baterias que resguardam
0 inim igo.— e ainda mais, que os Estados Unidos tor­
cem o nariz e fazem cara feia com o estipulado no 

tratado da triplice alliança.
Por outro lado o governo esconde tudo isto: procu­

ra abafar com pannos quentes as intrigas e odios ar­
gentinos que desmantellam a alliança: come com 
farinha as humilhações por que passam os geueraes
1 razileiros: e gritam depois- que se ha perigos para 
a cauza nacional a culpa é da nação, que não tem pa­

triotismo !
E ’ boa pilhéria '
E os 100:000 homens que já  forãopara a guerra?
E os 50:000, mais ou menos, de entre esses, que já  

morrerão pela cauza da patria ?
E os milheiros de familias que as exiff encias da 

guerra deixaram naorphandade enam izeiia?
E cs rios de dinheiro que hão sido esgotados em 

pura perda ?
E o paiiel-moeda, que vae matar a riqueza particu­

lar e publica?
E os novos e onerozos impostos que vão pezar sobre 

todos e sobre tudo?
A  paz vergouhoza será vergouhoza para o governo 

que não soube fazer a guerra, e que,no ultimatum—  
Saraiva, naestiiiulação do tratado da triplice alliança, 
e em todos os actos importantes e não importantes da 
guerra nada mais fez senão preparar a ruina do 

Brazil.
A  nação é que tem direito de gritar.
A ’ nação, não ao governo, é que assiste o direito de 

castigar os que enlamearam o paiz, depois de exhau- 
rir 0 sangue e a riqueza de seus filhos.

E a humiliação que tem de vir com a paz vergo- 
nhoza não pede ving-ança?

O Brazil ha de ficar mudo e quedo ante o dezastre?
Ha de curvar a fronte submissa aos cauzadores dc 

mal?
Bem se vè que não póde ser assim.
O Brazil não éum feudo; é nação soberana: pensa, 

ouer, manda, julg-a, premeia, condemna e castiga.
V erba  pois a paz vergonhoza, se é esse ounico re- 

zu.Udo dos tamanhos sacrificios feitos pelo paiz e não 
aproveitados pelo governo; venha ella; mas que acom­
panhe-a de perto o tremendo castigo aos que a prepa­
rarão.

G a y i o l i l l i a -

m.

AOS HOMEES DO „Y P IR A E G A .”  ^
U]

0  «Cabrião» não desce a responder aos á pedidos- ^ 

pasquins com que os homens do «Ypiranga» preten- 

dem fazer Calar este jornal. ^

Fiquem scientes de que elles somente hão de ter uj 

resposta aos taes pedidos, ficando de parte os auctores 

d’estes.
RcfHefnrn qne-U*m íIp vIHrno : quo ^rílo  oc

únicos responsáveis por tudo: e que o «Cabrião» ha 

de dansar jiela toada do minuete.

Ora muito bem !

NotiOiAS do noete.— Vimos umacarta de Pernam­
buco em que se relata bem más novas.

A ’ ser exacto o que diz, ali referve o desgostoepre- 
para-se tudo para estrondozas reacções contra a si­

tuação.
Refere-se ainda, que a Bahia vae no mesmo cami­

nho, apezar da apparente tranquillidade official, e que 
as duas províncias tem os desgostozos em mutuas 
combinações, que podem dar em graves acontecimen­
tos. attenta a sanha em que estão as massas populares,
nas capitaes e no interior.
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K IMMORALIDADE -C o m  esto titulo, alias muito bem T heateo . - O  Vasnues fe. o « p„  f iImmoralidade.— Com este titulo, alias muito bem 

applicado, encontramos o seguinte no «Diário de S 
Paulo;«

«Lernos o seguinte em uma carta escripta do Rio de 
Janeiro; »

«N o escriptorio do vapor Paulista, na rua dos Pes­
cadores, vi uma i)ortaria escripta pelo proprio pu.iho 
do prezidente d’essa provinda, mandando dar passa­
gem , por conta do Estado, à familia de seu genro, de 
Santos para esta côrte, no sobre dito vapor. Esta por­

taria foi ve: também por differentes pac .ageiros na
viagem á bordo do vajwr.

Como este facto deve ser apreciado-*'i pelas pes­
soas que não acreditão em «certas probidades.« eu o 
communico para que vmc. de-lhe a devida publici­
dade. »

ü  «Cabriâo» chama as vistas da promotoria para a 
averiguação do facto. A  lei o manda.

Bentinho contra o recrutamento.— Os agentes 
da situação, segundo nos consta, propalam na cidade, 
que não serão encommodados com o recrutamento e 
outras «urgências da guerras os que forem assig­
nantes do 8 Ypiranga ! »

Eis aqui um meio de popularizarum jornal,que nem 
ao diabo lembrava.

O que resta é ver, se o s paulista tem medo da cuca, 
e cahem com os cobres.

Não dizemos que sim ou que não,

Estes paulistas de hoje não são de andar a gente a 
responsabilizar-se por elles, principal mente em ma­
téria de paciência.

Sobre a guerra.—Pessoa que está na côrte escreve 
para esta á um amigo nos seguintes termos :

«Já estive com o Antonio Carlos, e lá encontrei o 
José Bonifacio. Ambos me afianção que a guerra só 
hade acabar com uma paz vergonhoza para o Brazil.

«O  Américo e o Crispiniano medisserão a mesma 
couza.

«Que lhe parece !

A  ser assim, 0 que mais quer o governo ? para qu e 
novas patacuadas ? . . .  «

T iieatro .— O Vasques fez o seu beneficio e despe- 
dio-se do publico A  enchente que teve e os applau
sos que lhe forão prodigalizados, dão a medida da

sympathia que o distincto actor soube conquistar na 
Paulicéa.

0  Cabrião o sauda e deseja-lhe feliz viagem.

Causa asco.— Sob este titulo publicou o «Diário 
de S. Paulo« de 11 do corrente as seguintes linhas: 

«0 sr. Tavares Bastos mandou comprar, pelos co­
fres policiaes, «trinta» bilhetes ds cadeiras para o es­

pectáculo do dia 7 de Setembro, distribuindo-os por 
soldados, disfarçados a fim de «corresponderem« aos 
vivas dados a s. e.\c. Esses bilhetes só hontem forão 
pagos. A ’ que desgradação chegou entre nós o poder 

publico, investido em certos individuos ! Já admira­
vamos-nos— de que 0 sr, chefe de policia houvesse 
tido a coragem de dar « viva» ao sr. Tavares Bastos; 
a diguidatle do povo desta capital está sal va, os «vivas» 
erão «assalariados ou engajados.»

Lsto lê-se, mas não se commenta.
E 0 «Ypiranga» não disse palavra !. . . .

Provocação.— 0  «El-Supremo» zangado porque os 
Paulistas todos nao se lhe vão aprezentar como volun­
tários (j^ i^ tr la  para completar os «m il soldados» que 
elle promeíteu ao Ministério, assentou de manda-los 
descompôr pelo seu «Ypiranga,» em artigo edic- 
toralI

O opgão palaciano chega á insolência de dizer que 
os Baihanos e Fluminenses devera fazer partir para o 
exercito suas mulheres e filhos, porque o povo pau­
lista morreu! ! ! . . . .

E quem manda isto escreverá u m ’’figurinha de 
realejo”  que zomba da paciência do povo; e quem isto 
escreve são aquelles mesmos que venderão sua cons­
ciência no balcão de Palacio !

Pizem 0 leão que dorme, srs. do «Yp iranga» dia 
virá, em que elle abrindo os olhos comprehenderá o 
seu dever.

Nota.— Um «bicho» escreveu o seguinte em cada 
um de seus livros:umae seus livros: ^
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»Todos OS « meus j^^víos^ quê uãci tiverem o meu 
nome uofim; tserão remtados fa l^ s .»

Obserraudòlfie u m ^ U e g a  q\ie com a redaceão 
supra, não segurava « b s  livros, escreveu o Jbicho» 

a contra-uota seguinte:  ̂ ‘
«Todos os «meus» livros' que não tivereni o meu 

nome no fim «não são meus »

Academia.— Consta-nos por pessoa fidedign i que 
o «Excelleutissimo» pretende fazer recrutar na Aca­
demia, estando já  confeccionada a listadas victimas !

Também era somente o que faltava!

M o kiE a ’ imprensa.— Os apaniguados á tp rezi- 
dencia propala:.:, que esta encommoda-se cpn a im­
prensa que oppõc-se á seus projectos de fazer gente pa­
ra a guerra; e afíirmam, que, a não valei em outros re­
cursos, serão as typographias inutilizadas e attacadas.

Talvez sejão tramas da imprensa assallari^a, que 
nãc não encontra apoio no povo, eque odeia cfe morte 
a concurrencia dos outros jornaes, ao mesmo tempo 
que t:me-lbes as verdades.

Que vão empenho!
Não lembrão-se que ha deffeza para as violências I 

não lembram-se que é impossível mordaçaraimpren- 

quando ella está com a opinião pubhcai

Armam-se.— Ouvimos dizer que os redacto^es da
folha official andam agora de rewolver e pun_,d nos

4 I
bolsas. __ ,4:.

Que quer dizer isto?
Que razão allegarião á policia para obterem a res­

pectiva licença ?
Andarão acazo com sinistros projectos ?
Serão antropophagos e bededoresde sangue?
Meditarão assasinatos e sanguinolentas tragédias ?

Moços I suspendei 1 •. •
Não mancheis vossas vestes candidas no sangue 

de Abel |
Seja a legenda de Caim 0 vosso espelho 1
Piedade, mancebos [ não trucideis vossos irmãos !
Tende compaixão dos fracos e medrozos I . . .

Cí

Ao SR. CoRiNGA.— Não publicamos 0 escripto que 
nos foi enviado sob 0 titulo de «Memorial alagoano do

Coringa”  por ser muitíssimo estenso para ser dado de 
uma só vez em nosso jornal.

Seria antes proprio de um folheto.
Fica 0 manuscripto á dispozieão de seu dono em 

nossas mãos. ü  mais que podemos fazer é pub’ ' ” ''-o  
em avulso, se obtivemos auctorização.

Sobre isto aguardamos decizão para nosso governo.

Os médicos turcos.— 0  exercicio da medicina na 
Turquia é submettido a uma responsabilidade m uito 
singular. ,

Quando um Hyppocrates de turbante mata, por 
ignorancia, algum doente, é condemnado a trazer 
duas taboas ao jiescoço guarnecidas de campiinhas.

Neste estado fazem-n’o passear pela cidade e de cada 
vez que pede que o dei,xem descançar, paga uma 

quantia considerável.
A  bulha que fazem as campainhas annoncia aos 

que passão quanto convém que elles se fiquem lem­
brando das feições do medico, para não tornarem mais 
a confiar sua vida a um homem que só lh’a pode 

abreviar.
Como seria tão bom que entre nós se praticasse 0 

mesmo em relação aos nossos deputados .

Bilhetes para o ce’o.—  Em França circulam bi­
lhetes ae entrada para 0 côo, como no nosso paiz cir­
culam bilhetes de beneficio. Não ha lugares reserva" 
dos, eo  numero dos admittidos é illimitado. A  salva­
ção custa dez cêntimos. O indivíduo possuidor de u m 
desses miraculozos bil ietes deve andar sempre com 
elle por não e.star previamente determinada a oceasião 
em que elle o deve apresentar a S. Pedro e de um mo­
mento para outro é necessário fazer uzo delle. São 
vendidos em muitas cidades do interior por agentes 
dosjezuitas e dizem textualmente:— Bilhete de entra­
da para 0 céo, merecido na escola da paciência.

Vamos mandar buscar alguns bilhetes para nós e 
nossos amigos, mas na esperança de nos servir­

mos delles 0 mais tarde possivel.

Kl
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Mais que la leçon reste, eternelle et fatale 
Aux nains, etrangers sur la terre natale 
Qui font regnerles rois jwur leurs ambitions!

V. Hugo.
I

Ao sol americano, ao cautico dos mares,
Quem pôde ver a terra immensa dos palmares,
A  fronte altiva dar ao ju go  do Senhor?
Quem manda o condor, nas plagas do infinito,
Não desprenda ã rugir, por mollesde granito,
Um canto á liberdade, aos ventos do Equador?

E 0 povo não pergunte, ãs margens do Oceano,
Que brame, a desferir em seu furor insano,
N ’harpa da tormenta um bymno á creação:
Quando, Senhor virá por cima desses montes,
A  luz que ha defu lgir em nossos horizontes,

O albor da redeinpção ?

Quando, como o tufão passando em nossas matas. 
Poderemos banhar a fronte nas cascatas 

Ua luz das liberdades?
Quando dos griihões pesados dos escravos 
Rojaremos o pó, nós, que somos bravos,
Que herdamos— livres ser— das juistinas idades?

Aqui no nosso lar, no solo americano,
Quem póde vir ju n gir o povo mexicano,

U munUo ue Uortez '{
Forjem-se os grilhões; a Europa nobre e altiva 
Nos mundos de Colombo abater-se-ha captiva,

Aos pés de Juarez!

E  as tribus se erguerão ' . . .  e a santa voz dos bardos 
O peito animará dos poviléos bastardos,
Que dão o puiso ao ferro, a fronte á escravidão ! 
S’alguem adormecer á sombra dos combates,
Quando o tufão rugir das luctas nos embates,
A ’ este 0 povo inteiro exclame: maldição !

O povo é como a kattra ardente do deserto,
Busca a liberdade aos sons do vento incerto,
E só curva a cerviz á luz que vem de Deus !
E  quando acaso jaz no veu do jiesadello,
Um dia surgirá ás gerações mais bello,

Se arremessando aos céus !

Então a populaça, ás vozes do poeta,

Qúe, era meio ás multidõescoii verte-se em propheta, 
Urn mundo alem verá d’esplendidos clarões !
O povo a .se banhar no mar da liberdade,

' Deus dando ao homem luz,— um verbo á humanidade 
A  Biblia, ás gerações !

E nos no nosso lar, na terra americana,
Quem póde vir jun gir a raça mexicana,

O mundo de Cortez?
Forjem-se os g-rilhões, e a Europa nobre e altiva,
Nos mundos de Colombo abater-se-ha captiva 

Aos liés de Juarez!

II
E tu, jaguar das selvas d’esses mundos.
Em que o Oceano no rugir das vagas.

Vem quebrar-se nas serras:
Eu te saudo, Juarez, que adejas.
Tão alto como as nuvens, como as aves 

Das mexicanas terras !

Nos mantosd’amplidâo desdobra as azas.
Condor do novo mundo ! espanca as névoas 

Da immensa cerração !
Teu nome passará envolto em brilhos,
A ’ todas as idades— todo o orbe—

Na voz da multidão ! ^

Q u e lr !^  os ferros, a nação é livre !
HoiríRn“ stravos, a vagar uasaolvu«,

' Hoje— todos heróes !
Gloria á nrjõo que se livrou dojugo !
Bênçãos ao povo que limou cadeias!

Gloi ia a todos vós !

Adeja no infinito, bebe o sopro 
Do canto das espheras, d’esses orbes 

Que libram-se nos céus !
E mostra o mundo ás gerações futuras. j
Que 0 povo americano só se curva 1

A ’ liberdade e a Deus ! I

Ul.YSSES V i.ynxa.

23 de Julho.

Lithotypo de H. Schroeder.
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